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RESUMO 
 

A dieta é um dos componentes da história natural dos organismos que amplia 
nosso conhecimento sobre suas relações com o ambiente, no caso de alguns 
anfíbios, sobre o sequestro de alcaloides tóxicos defensivos. O gênero de 
sapinhos-de-barriga-vermelha, Melanophryniscus, é um dos que sequestram essas 
substancias de uma dieta a base de ácaros e formigas. Esses compostos são 
estocados em glândulas na pele e em algumas espécies em uma glândula frontal 
ou tumefação. Evidencias apontam que o tamanho das glândulas pode estar 
relacionado com o consumo de mais e maiores presas que contem alcaloides. 
Porém essa relação não foi avaliada. Este trabalho visa avaliar a relação do 
tamanho da glândula frontal e a dieta de M. cambaraensis e também, descrever a 
dieta da espécie. Foram capturados 48 indivíduos na Floresta Nacional de São 
Francisco de Paula, sendo os conteúdos estomacais obtidos por lavagem 
estomacal e identificados até nível de ordem. Para medição da glândula foram 
capturadas fotografias em posições padronizadas e medidas posteriormente no 
programa ImageJ. As relações entre o tamanho da glândula e os itens consumidos 
foram avaliadas por regressão linear. Diferenças na dieta entre fêmeas e machos 
foram testadas via análise de variância. Não foram evidenciadas relações entre a 
quantidade de presas e o volume, área e comprimento da glândula frontal, levando 
em consideração que M. cambaraensis sequestre e estoque mais alcaloides 
conforme ingira mais presas.. Não foi encontrada  relação entre o tamanho da 
glândula e o tamanho dos indivíduos. Isto pode ter ocorrido devido ao fato de que 
nossa avaliação pode não ter abrangido o tempo de sequestro necessário para o 
crescimento imediato da glândula frontal. O volume e tamanho das presas podem 
ser as variações que mais expliquem o tamanho da glândula, presas maiores 
podem ter mais alcaloides. Fêmeas e machos não apresentam diferenças 
significativas nas dimensões das glândulas, possivelmente por sequestrarem 
alcaloides de forma semelhante e possuírem uma dieta parecida, apesar de 
significativamente diferente, onde ácaros e formigas foram os itens mais 
consumidos. Dentre os 48 indivíduos capturados, oito estavam sem conteúdo 
alimentar, enquanto os demais apresentaram 19 classes de artrópodes. Em média, 
os indivíduos machos contêm 27,94 itens alimentares e as fêmeas 43,75 . Os mais 
representativos foram Hymenoptera - formigas (390), Acari (207) e Miriapoda (183). 
A frequência de ocorrência (%) de Hymenoptera – formiga, Myriapoda e Aranae foi 
maior em fêmeas (80, 50, 60) do que em machos (79, 34, 34). Outras relações e/ou 
padrões possíveis em relação à variação da morfologia e a dieta, como avaliação 
do volume das presas, análise de indivíduos recapturados, realização d 
experimentos com adultos e jovens, devem ser testadas. 

 
 
 

Palavras-chave: Ecologia Alimentar; alcaloides; Tumefação; Mata Atlântica; 
Anfíbios. 

 
 
 
 
 



 
  

ABSTRACT 
 
Diet is one of the components of the natural history of organisms that provide 
knowledge about its habitat relations, interactions with other organisms and about 
defensive alkaloid uptake in alkaloid containing amphibians. The south American 
red belly toads of genus Melanophryniscus sequester those compounds from mites 
and ants and stock in skin glands and, in some species, in a frontal gland or 
swelling. The size of the glands could be related with the consumption of more and 
bigger alkaloid containing prey. However this relations have never been evaluated. 
The aim of this work is test the relation of frontal gland size and the diet of M. 
cambaraensis, also describe the diet of this toad. Fourthy eigth individuals was 
captured at Floresta Nacional de São Francisco de Paula that was applied the 
stomach flushing method to obtain diet itens identified until order. To measure the 
glands standardized photographs was taken and analyzed in ImageJ software. 
Relations between number of preyed itens and frontal gland size were tested with 
regression analyzes. Differences in diet of females and males were tested by 
analyses of variance. No relations were found, considering  that M. cambaraensis 
uptakes and stocks more alkaloids as they eats more and larger prey. The relation 
of gland and individual size was not significant. This fact could be related with the 
time of alkaloid sequestration and storage in the gland. Probably an alkaloid are not 
immediately stocked, not rising the gland size. The main factor of the relation seems 
to be the volume and size of prey. Females and males did not presented differences 
on gland dimensions, probably they uptake alkaloids of the same way. The diet of 
both sexes are very similar of alkaloid containing arthropods (ants and mites) but 
significantly different when considering the other itens. Eight individuals presented 
empty stomach, in the others were identified 19 arthropods classes. Males ate in 
average 27, 94 and females 43,75 preys. Hymenoptera – ants  (390), Acari (207) e 
Myriapods (183) were the most representative. The frequency of occurrence (%) of 
Hymenoptera – ants, Myriapods and Aranae were higher in females (80, 50, 60) 
than in males (79, 34, 34). Other variables must be tested to find other patterns and 
relations about glands morphology and toads diet, as well as prey volume, analyze 
recaptured individuals and develop experimental approaches. 
  

 
 
 

Key-words: Food Ecology; alkaloids; Swelling; Atlantic forest; Amphibians. 
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1. INTRODUÇÃO 
Os estudos da composição alimentar abrangem desde a listagem dos itens que 

uma espécie consome até as relações dos seus hábitos alimentares com o 

ambiente. As contribuições desses estudos auxiliam no entendimento de como e 

quais recursos alimentares estão sendo mais utilizados (MOREIRA & BARRETO, 

1996) além de ampliar o conhecimento da história natural das espécies (WELLS, 

1978), bem como sua história de vida, comportamento e até mesmo, história 

evolutiva (TOFT, 1995).  

A dieta dos vertebrados é variável, observando-se a diferença em relação a 

idade, sexo, entre espécies e sazonalmente (POUGH et al, 2008). A seleção das 

presas pode ser realizada em função de fatores extrínsecos como a abundância do 

alimento e/ou a presença de competidores (DUELLMAN & TRUEB, 1984), além de 

ser influenciada por variações sazonais na disponibilidade dos alimentos (HILL, 

1997). Para algumas espécies de anfíbios, como a rã-venenosa, Oophaga 

(Dendrobates) pumilio, é observado consumo de presas com menor volume nos 

períodos de seca e com maior volume na transição entre período de seca e úmido 

(WHITFIELD & DONNELLY, 2006). Outras espécies apresentam mudanças na 

dieta conforme variação dos índices de pluviosidade (TOFT, 1980b). Para a dieta e 

os hábitos alimentares de anfíbios, além da abundância de presas, também deve 

ser levada em consideração as restrições de tamanho e as tolerâncias ecológicas 

de cada espécie (DUELLMAN & TRUEB, 1986). 

Embora poucos estudos, há alguns que avaliam a influência da dieta sobre 

características morfológicas das espécies (ARNOLD, 2010; PASSOS, 2018). 

Dentre as descobertas sobre essas relações, devem ser ressaltados estudos como 

de um passarinho, o chapim-azul, o qual foi identificado que através da 

alimentação de lagartas o padrão de disponibilidade e aquisição de antioxidantes, 

influencia na qualidade dos sinais coloridos proporcionados pelos carotenoides 

presentes no invertebrado (ARNOLD, 2010). Quando analisadas jararacas em 

cativeiro, foi observado que serpentes que tiveram camundongos como 

componentes da dieta aumentaram o crescimento e a maturidade sexual 

(PASSOS, 2018). Em jararacas com engodo caudal na fase juvenil, a partir do 
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momento que começam a mudar a dieta para animais de sangue quente a 

morfologia da cauda muda à medida que crescem (SAZIMA, 1991).  

Dentre essas possíveis relações entre dieta e atributos morfológicos, destacam-

se os anfíbios que sequestram alcaloides de itens que consomem e estocam em 

glândulas de veneno. O sapo dendrobatídeo que contem alcaloides, Oophaga 

pumilio estoca esses alcaloides em glândulas espalhadas pela pele, que crescem 

em uma taxa ainda maior que o crescimento do corpo (SAPORITO, et al., 2010). 

Supõe-se que essa mudança esteja relacionada a mudança na dieta para presas 

maiores que teriam mais alcaloides como ácaros e formigas (DONNELLY, 1991; 

LIMA & MOREIRA, 1993; LIMA & MAGNUSSON, 2000; SAPORITO et al., 2010). 

Outra linhagem de anfíbios que sequestram alcaloides supostamente de ácaros, 

formigas, besouros e outros artrópodes, são os sapinhos-de-barriga-vermelha do 

gênero Melanophryniscus (MEBS et al, 2005; BONANSEA & VAIRA, 2007; DALY 

et al, 2007; DALY et al. 2008). Esses sapos além de estocarem esses compostos 

nas glândulas espalhadas pelo corpo acumulam alcaloides em uma glândula 

frontal, a tumefação (NAYA et al, 2012). A presença dessa glândula é considerada 

uma sinapomorfia entre um grupo de espécies dentro desse gênero, o grupo 

tumifrons (BALDO & BASSO, 2004). Tendo em vista a posição da glândula (acima 

do focinho e na cabeça) e da quantidade de glândulas granulares que a compõem, 

é possível que essa estrutura tenha função defensiva (NAYA et al, 2004), 

principalmente contra predadores que orientam as presas pela cabeça como 

muitas serpentes (PINTO & LEMA, 2002). 

A tumefação é evidente nos indivíduos adultos, enquanto nos juvenis parece ser 

ausente ou inconspícua (CAORSI et al, 2014). A glândula frontal pode crescer à 

medida que os indivíduos jovens crescem e vão acumulando os alcaloides que 

sequestram (CAORSI et al, 2014) assim como acontece com O. pumilio 

(SAPORITO et al, 2009). Sabe-se que indivíduos “mais velhos” contem mais 

alcaloides do que indivíduos “mais jovens” supostamente por predarem presas 

maiores e com mais quantidade de alcaloides conforme vão crescendo (JECKEL et 

al., 2015). Porém essa relação entre a dieta e o crescimento e/ou tamanho das 

glândulas ainda não foi avaliada. 
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O objetivo desse trabalho é avaliar a relação do tamanho da glândula frontal 

com a dieta e com o comprimento rostro-cloacal do sapinho-de-barriga-vermelha 

Melanoprhyniscus cambaraensis, bem como descrever a dieta da espécie. Nossa 

hipótese é que a glândula frontal tenha tamanho maior em indivíduos que 

consomem maior quantidade de presas e em indivíduos de maior tamanho. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
2.1. AMOSTRAGENS DE ANFÍBIOS 

Os 48 indivíduos analisados são provenientes da Floresta Nacional de São 

Francisco de Paula (FLONA), região da floresta ombrófila mista no Rio Grande do 

Sul (Figura 1). A FLONA é caracterizada por um mosaico de floresta ombrófila 

mista plantios de pinus, araucária e eucalipto (CAORSI et al., 2011). Possui alta 

pluviosidade, com médias aproximadas de 200 mm durante todos os meses do ano 

(BURIOL et al., 2009). Desses 38 foram machos, identificados pela presença da 

excrescência nupcial, pela emissão do canto de soltura e pela vocalização de 

anúncio, e dez foram fêmeas (caracteres ausentes). Os sapinhos foram capturados 

manualmente em um sitio reprodutivo localizado em área com plantio de araucária 

(Figura 2) durante evento reprodutivo em agosto de 2018. 

2.2. OBTENÇÃO DOS CONTEÚDOS ESTOMACAIS 

Os conteúdos estomacais foram obtidos através do método de lavagem estomacal 

seguindo o protocolo de Solé (2005), onde não há necessidade da eutanásia dos 

sapos para a aquisição do conteúdo. Os alimentos ingeridos foram coletados por 

indução de regurgito, com a inserção, de forma delicada, de uma sonda plástica, 

até que esta chegue ao conteúdo estomacal. Neste momento foi injetada água pela 

sonda, devagar, até o animal regurgitar. O conteúdo foi depositado em microtubo 

de 2 mL e fixado em álcool 70%. Posteriormente, em laboratório, foi triado com 

auxílio de estereomicroscópio e o analisado até o menor nível taxonômico possível. 

Após a captura e lavagem os sapos foram devolvidos no local de coleta. Os 

indivíduos capturados foram medidos (comprimento rostro-cloacal – CRC), 

pesados e fotografados em posições padronizadas para posterior tomada das 

medidas da glândula frontal.   
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Figura 1 - Localização do município de São Francisco de Paula e da Floresta 

Nacional de São Francisco de Paula (limite destacado a direita) (29° 25’22,4’’S; 50° 

23’11,2’’W). 

 
Fonte: Autores, 2018 
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Figura 2 - Vista geral do sitio de reprodução do sapinho-de-barriga-vermelha, 

Melanophryniscus cambaraensis, localizado em área de plantio de araúcaria na 

Floresta Nacional de São Francisco de Paula. A área pontilhada corresponde ao 

local onde os indivíduos foram capturados. 

 
Fonte: Autor, 2018 

2.3.  VARIÁVEIS MORFOLÓGICAS 

As dimensões da glândula foram tomadas com auxílio do programa ImageJ. Foram 

capturadas três fotografias em posições diferentes, para obtenção das seguintes 

variáveis: altura frontal em relação à narina (AFN); altura frontal em relação ao fim 

da glândula (AFG); comprimento da glândula (CTG); largura da glândula (LTG), 

área da glândula (ATG); largura máxima da cabeça (LMC); altura lateral em relação 

à narina (ALN) e altura lateral em relação ao fim da glândula (ALF) (Figura 3).  
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Figura 3 Posição dos sapos para fotografia usada nas medições pelo 

ImageJ. (A) AFN: altura frontal em relação à narina; AFG; altura frontal em relação 

à glândula. (B) ALN: altura lateral em relação à narina; ALG: altura lateral em 

relação à glândula. (C) LMC: largura máxima da cabeça; CTG: comprimento total 

da glândula; LTG: largura total da glândula; ATG: área total da glândula. 

 
Fonte: Autores, 2018 

Para obtenção do volume da glândula frontal foi usada a fórmula de cálculo do 

volume de calota esférica: 𝜋∗ℎ
6
∗ (3 ∗ 𝑟² ∗ ℎ²), assumindo essa forma geométrica 

como a mais próxima da forma da glândula. Onde r foi considerado a metade do 

comprimento total da glândula (CTG) e o h, considerado a partir da medida de 

altura frontal pelo limite médio da glândula (Figura 4). 

Figura 4 - Representação da medida de raio (r) e altura (h), esta com base 
no Limite médio da glândula (LM) para uso no cálculo de volume da glândula. 

 
Fonte: Autores, 2018  

2.4 ANÁLISES ESTATÍSTICAS  

Para testarmos a relação entre a área e o volume da glândula, com o 

número de itens consumidos, foi realizada uma análise de regressão linear, 
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considerando o número de itens como variável independente (preditora) e as duas 

dimensões da glândula, a área e o volume, como variáveis dependentes (resposta). 

Para testar a relação entre o comprimento rostro-cloacal (preditora) e volume e 

área da glândula (resposta), foi realizada uma análise de regressão linear. As 

regressões foram executadas no programa PAST 2.17c (HAMMER et al. 2001). 

Para testar as diferenças das variáveis morfológicas (área, comprimento e 

voluma da glândula) e da dieta entre machos e fêmeas foi realizada análise de 

variância (ANOVA) via teste de aleatorização com 10.000 aleatorizações. As 

comparações entre as variáveis morfológicas de fêmeas e machos basearam-se 

em uma matriz de semelhança através do índice de Gower (considera variáveis 

com diferentes escalas). Para as comparações entre a dieta de fêmeas e machos a 

matriz foi construída através de distância Euclidiana. Essa análise foi rodada no 

programa Multiv 3.31b (Pillar 2006). Para todas as análises foi considerado um 

nível de significância (p) maior ou igual a 0,05. 

3. RESULTADOS 
A análise de regressão não indicou relação entre a quantidade de presas e o 

volume (R2 = 0,281 e p= 0,300) e a área da glândula (R2= 0,029 e p= 0,277) 

(Figura 5). Também não foi evidenciado a relação entre o CRC dos indivíduos e o 

volume (R2= 0,039; p= 0,176), a área (R2= 0,006; p= 0,592) e o comprimento da 

glândula (R2= 0,036 e p= 0,197) (Figura 6). 

As variáveis da glândula (volume, área e comprimento) também não 

diferiram entre fêmeas e machos (p=0,742) (Tabela 1). 

Em relação a dieta, oito indivíduos (seis machos e duas fêmeas) se 

encontravam com o estômago vazio, enquanto que os demais (32 machos e oito 

fêmeas) consumiram 19 classes de presas diferentes (Tabela 2). Em média, os 

indivíduos apresentaram 31,1 itens por estômago, sendo 43,7 para fêmeas e 27,9 

para machos. 

Dentre os itens encontrados, as classes mais representativas foram 

Hymenoptera - formigas (390), Acari (207), Miriapoda (183), Collembola (162), 

larvas (143) e Aranae (42) (Figura 6). A frequência de ocorrência (FO%) de 

Hymenoptera – formiga, Myriapoda e Aranae foi maior em fêmeas (80, 50, 60, 

respectivamente) do que em machos (79, 34, 34) (Tabela 2). A frequência de 



 

18 
  

ocorrência de Hymenoptera – formigas, Myriapoda e Aranae foi mais baixa em 

machos, porém a abundância dos mesmos foi mais alta (286, 162, 22) do que para 

as fêmeas (104, 21, 20). Collembola apresentou menor FO% para fêmeas (60) do 

que para machos (63) enquanto a abundância foi significativamente maior para 

fêmeas (99) do que para machos (63). As outras categorias foram pouco 

abundantes sendo que Lepidoptera, Lagartas, Díptera, Amphipoda e Isopoda foram 

consumidos apenas por fêmeas, enquanto que apenas machos consumiram 

Mantodea, Thysanoptera e Pseudoescorpiones. 

Fêmeas e machos apresentaram diferença significativa na dieta (p=0,048). 

Essa diferença está relacionada ao fato das fêmeas terem consumido maior 

abundância de Collembola e possuírem frequência ocorrência (%) maior para 

Hymenoptera – Formigas, Myriapoda e Aranae. 
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Figura 5 - Relação entre volume  (em cima) e a área (em baixo) da glândula frontal, 

e o total de itens consumidos (número de presas) por cada indivíduo (em cima). Ao 

lado direito dos gráficos o valor do R2 da regressão e o valor de p. 
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Figura 6 - Relação entre o volume (mm³) (em cima), a área (unidades de área) (no 

meio) e o comprimento da glândula (mm) (em baixo) com o comprimento rostro-

cloacal (mm). Ao lado direito dos gráficos o valor do R2 da regressão e o valor de p. 

 
Fonte - Autores, 2018 
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Tabela 1 Valores médios de quatro variáveis morfológicas de  indivíduos fêmeas e 

machos de sapinhos-de-barriga-vermelha, Melanophrynisucs cambarensis. Onde, 

CRC – comprimento rostro-cloacal; ATG – área total da glândula, V – volume da 

glândula e CTG – comprimento total da glândula. Os valores entre parênteses 

indicam o desvio padrão.  

  

CRC (mm) 

ATG (unidade de 

área) 

 

V (mm3)  
CTG  

(mm) 

Fêmeas (N) 3,38 (0,18) 125931 (71810) 256,87 (208,68) 0,68 (0,08) 

Machos (N) 3,06 (0,19) 108562 (44328) 224,14 (163,67) 0,66 (0,07) 

Fonte: Autores, 2018 
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Tabela 2 Dieta do sapinho-de-barriga-vermelha, Melanophryniscus cambaraensis 

na Floresta Nacional de São Francisco de Paula. Estão apresentados os itens 

consumidos por machos (M) e fêmeas (F), onde N representa a abundância dos 

itens consumidos e FO%, a frequência de ocorrência de cada item. 

 N MEDIA (DP) FO% 

 T M F T F M 

Hymenoptera - Formiga 390 8,2 (8,7) 11,4 (11,5) 79 80 79 

Acari 207 4,3 (4,4) 4,5 (4,5) 73 60 76 

Myriapoda 183 4,3 (9,5) 2,1 (2,9) 38 50 34 

Collembola 162 1,7 (1,7) 9,9 (23,1) 63 60 63 

Larva 143 3,1 (4,7) 2,7 (5,0) 69 40 76 

Araneae 42 0,6 (0,9) 2 (2,7) 40 60 34 

Hemiptera - Afídio 17 0,4 (0,8) 0,3 (0,7) 23 20 24 

Coleoptera 10 0,2 (0,5) 0,1 (0,3) 19 10 21 

Gastropoda 7 0,1 (0,4) 0,2 (0,6) 10 10 11 

Lepidoptera 4 0 (0) 0,4 (1,3) 2 10 0 

Lagarta 4 0 (0) 0,4 (1,0) 4 20 0 

Hymenoptera - Vespa 4 0,1 (0,3) 0,1 (0,3) 8 10 8 

Thysanoptera 2 0,1 (0,2) 0 (0) 4 0 5 

Diptera 1 0 (0) 0,1 (0,3) 2 10 0 

Mantodea 1 0 (0,2) 0 (0) 2 0 3 

Amphipoda 1 0 (0) 0,1 (0,3) 2 10 0 

Isopoda 1 0 (0) 0,1 (0,3) 2 10 0 

Pseudoescorpiones 1 0 (0,2) 0 (0) 2 0 3 

N.I 28 0,6 (0,9) 0,6 (1,3) 38 30 39 
 Fonte: Autores, 2018  
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4. DISCUSSÃO 
As evidências encontradas apontam que não há relação entre a quantidade de 

presas com o tamanho da glândula frontal nos indivíduos, considerando que 

Melanophryniscus cambaraensis sequestre e estoque mais alcaloides conforme 

consuma uma quantidade maior de presas. Nas espécies de sapos que 

sequestram alcaloides essa relação da quantidade de veneno (em função do 

tamanho e quantidade das presas) e consequente aumento no tamanho das 

glândulas ainda não foi testada. Sabe-se que a diversidade de presas que 

consomem está associada à diversidade de alcaloides (DALY et al., 2008; 

SAPORITO et al., 2007) mas pode não estar ligada à quantidade de alcaloides 

sequestrados. Um estudo experimental com Melanophryniscus stelzneri 

demonstrou que existem diferenças de sequestro de determinados alcaloides 

(HANTAK et al. 2013), corroborando o fato de que a diversidade pode não estar 

ligada à quantidade. Portanto, se o estoque acontece na glândula seu tamanho 

poderia não ter relação direta com a quantidade de presas.  

O volume e tamanho das presas podem ser as variáveis que mais expliquem o 

tamanho da glândula, justamente porque presas maiores podem ter mais 

alcaloides. Indivíduos imaturos do ácaro Scheloribates laevigatus, item alimentar de 

algumas espécies de sapos que sequestram alcaloides, não possuem tais 

substâncias (SAPORITO et al., 2011). Possivelmente indivíduos menores de 

ácaros dessa espécie tenham menos alcaloides, sendo o que poderia ser esperado 

para outros artrópodes que contem alcaloides. 

O sequestro e o estoque de alcaloides podem não ocorrer logo após a ingestão 

da presa, não acarretando o aumento imediato do tamanho da glândula. As 

informações disponíveis apontam que o acumulo dessas substâncias aconteça ao 

longo do desenvolvimento e crescimento dos indivíduos (JECKEL et al. 2015; 

SAPORITO et al., 2010; CAORSI et al., 2014). Supõe-se que, à medida que 

consomem presas maiores e em maior quantidade há mais sequestro e estoque e, 

portanto, maior crescimento das glândulas (SAPORITO et al., 2010; CAORSI et al., 

2014). Porém não há informações sobre o tempo de sequestro de um alcaloide. 

Outra relação que não foi encontrada foi a do comprimento dos indivíduos 

(CRC) com o tamanho (volume, área e comprimento) da glândula frontal. 
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Esperava-se que indivíduos maiores apresentassem glândulas frontais maiores o 

que não ocorreu. No dendrobatídeo, Oophaga pumilio, existe relação alométrica 

positiva entre o diâmetro das glândulas de veneno e o tamanho corporal 

(SAPORITO et al., 2010). Durante o crescimento dos indivíduos, as glândulas 

crescem a medida que o tamanho corporal aumenta, ou seja, indivíduos pequenos 

tendem a ter glândulas de veneno menores e, por sua vez, menos quantidade de 

veneno estocado (SAPORITO et al., 2010). Mais uma vez nossa avaliação pode 

não ter abrangido o tempo de sequestro necessário para o crescimento imediato da 

glândula frontal. Outra hipótese é a de que a glândula tenha uma capacidade de 

estoque, portanto os alcaloides seriam armazenados até um limite específico. 

Capacidades individuais de sequestro demonstrariam que este tamanho depende 

da quantidade individual de sequestro de cada espécime. Variações individuais na 

composição dos alcaloides são demonstradas em dendrobatídeos, mantelídeos e 

outras espécies de Melanophryniscus (SAPORITO et al., 2006; CLARK et al., 2006, 

DALY et al., 2007).  

Fêmeas e machos não apresentaram diferenças significativas nas 

dimensões da glândula, possivelmente por sequestrarem e estocarem alcaloides 

de maneira semelhante. Um aspecto que evidenciaria essa semelhança é que a 

dieta de ambos os sexos, são parecidas pelo menos em termos de presas que 

contem alcaloides como ácaros e formigas (SAPORITO et al., 2009). 

A dieta de Melanophryniscus cambaraensis, coincide com a dieta das 

demais espécies do gênero (BORTOLINI, 2013; BOKERMAN ,1967; FILIPELLO E 

CRESPO, 1994; BONANSEA & VAIRA, 2007; DALY et al, 2008; BORTOLINI, 

2013; DURÉ & KEHR, 2006; DURÉ & KEHR, 1999). Em M. stelzneri e M  

devincenzii não houve diferença na dieta entre machos e fêmeas (FILIPELLO E 

CRESPO, 1994; BORTOLINI, 2013), assim como foi encontrado para M. 

cambaraensis pelo menos em relação as presas que supostamente contem 

alcaloides. Neste estudo, houve diferença, onde fêmeas consomem mais 

frequentemente Hymenoptera – Formigas, Myriapoda e Aranae e maior abundância 

de Hymenoptera – formigas e Hemiptera – afídeo do que machos. Quando em 

período reprodutivo, fêmeas consomem presas maiores e mais numerosas 
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(BIAVATI et al., 2004). Com isso, pode haver relação entre energia proveniente, 

tamanho e quantidade das presas com a produção dos ovos (DONNELLY, 1991). 

 Para busca de outras relações e/ou padrões possíveis em relação a 

variação da morfologia e a dieta, ainda são necessárias avaliações do volume das 

presas, aplicar o método de lavagem em eventuais indivíduos provenientes de 

recaptura, realizar abordagens experimentais com adultos e avaliar a ontogenia em 

relação ao crescimento da macroglândula. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Para as relações ontogenéticas entre tamanho da glândula e composição da 

dieta não foram encontrados resultados significativos, podendo então sugerir que 

outros parâmetros, não analisados, devam influenciar mais diretamente, como é o 

caso do volume das presas. Além disso, seria importante estudar acerca de 

diferentes fases do ciclo dos indivíduos, para conseguir relacionar e comparar os 

atributos morfológicos aos fatores extrínsecos e também com a composição da 

dieta. 
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